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SANTO DE MAÑANA. 

Santos Froto y Jacinto, hermanos, 

nárdres. 

S O B R E N U E S T R A M A R I N A . 

Coa es te t í t u l o h a publ icado La 
Correepondeneia de España las 
impres iones rec ib idas po r u n o de 
BUS reporteTs e a u n a e n t r e v i s t a 
t e n i d a coa el g e n e r a l S r . T o p e t e . 

N i d i r e c t a n i i n d i r e c t a m a n t e 
se hace r e fe renc ia e n dicho t>aba-
j o al proyecto de eácua, i ra p r e -
sen tado por el a c t u a l m i n i s t r o de 
Mar ín» ; pe ro cjuien qu ie ra (ju3 
hi>ya hecho, nuaqi ie soiueram^ii t 
el m e n o r es tud io sobr« lus i d ' a s 
en aquá l e m i t i d a s p;>r el i h u t r e 
g e n e r a l B e c a n g e r , diJsdu i i iego 
e c h a r á de ver r̂ vie los conceptos 
exp re sados por el i n sp i rador d e i 
t r a b a j o de La Correspon^iBii 'ia, 
p a r e c e n f o r m u l a d o s precisann^nto 
después de habe r se ded icado á l a 
l e c t u r a de las p lanes de l tír. Ba-
r a n g e r . 

fi h*s i n d u d a b l e , h a dicho el se-
' ñor Tope te , q u s no es y a e l g r a n 
/ acorazado ea el que se e n c u e n t r a 

j todo el p' d e r ofensivo y defens ivo 
n i la única u u i d a d t ác t i ca de com-
batií . Por cons iga i en t a , no puede 
t ampoco f iarse á su excíu-^iva 
acción el i^xito de la g u e r r a en las 
condiciones q u e h a n da c o n s t i -
t u i r l a los nuevos e l e m e n t o s q u e 
la ciencia y l a i n d u s t r i a h a n crea-
do y ne^juirán p roduc iendo en el 
p o r v e n i r . II 

tiTodu.s los e l emen tos de poder 
e n c o n t r a d o s en el acorazado e^oán 
subdivid idoá en bviques e spoc ia l í -
t imos, que t i e n e n au exc lus iva y 
r e spec t i va misión de a t a q u e y de-
fensa . 

i iThori iycrop y W h i t e h e a d h a n 
c o m p l e t a d o el e l e m e n t o más p e r -
feccionado que hoy exis te en clase 
de t o r p e d e r o . E l p r i m e r o con e l 
buque , el s egundo con el a r m a ó 
t o r p e d o a u t o m ó v i l con que es tá 
do tado . II 

Con es ta o n f e s i ó a tenemos do 
sobra , no sólo p a r » c ree r que el 
p l an de l S r . B « r a n g e r , basado eu 
la i m p o r t a n c i a de los l igeros c ru 
ceros f u e r t e m e n t e a r t i l l ados y de 
los rayos- torpf tderos os hoy t a m -
bién piira el S r . T o p e t e , e a con 
t r a de su í a n t e r i o r e s ideas , e! más 
adecuado p a r a l a s f u t u r a s g u e r r a s 
m a r í t i m a j , s iuo tambit ín p a r a r e -
b a t i r á q u i o n q u i e r a qne p r e t e n d a 
ins i s t i r e n la co i i s t ruc . ióa de u u a 
sola de aque l l a s costosas f o r t a l e -
zos flotantes que h a s t a el p r e s e n -
t e h a b í a n a l u c i n a d o t a n t o al ú l t i 
mo subsec re t a r io de l min i s t e r io 
de Mar ina . 

E a e fec to , si e l acorazad ' ) uo es 
t o d o el pud'>r ofens ivo y d e f e n s i -
vo y ex i s t en u n i d a d e s t ícoicas eu 
las cjne i^oncurre s eme jan t e poder , 
como acoiiti^ce e n el c ruce ro y tor 
pede ro , uo htiy d u d a a l g u n a que 
es tas un idades t ác t i cas son las q u e 
lóg icamente deben ser a d q u i r i d a s 
p a r a la de iensa de n u e s t r a s d i l a -
t adas costas y v a s t a s posesiones. 

Con lu que d i c h j queda , e s t a r í a 
con tes t ada la l a r g a car t j i q u e des-
de V i to r i a r e m i t e á la Gorrtspov.-
'¿«íwia el Sr . Beti^gón, pe ro cree-
mos Heber a ñ a d i r , qne los a'íKrii-
zados, á lu í s de huber sido yn 
desechados po r las principaliM I 
nac iones m a r í t i m a s , por l a razón 

a n t e s e x p u e s t a , t l e u e a ademá? e l 
i n c o n v e n i e n t e de que sus a n t a g o -
n i s tas c u e n t a n en su f avo r : 

1.® Que cues t an mucho, m u -
chísimo menos q u e los acorazados . 

2." Qne se t r i p u l a n con poca, 
poquís ima g e n t e . 

3." Que evo luc ionan con más 
f ac i l i dad y l ige reza . 

-t." Que es posible y fáci l que 
u n to rpedo b i en d i r ig ido , e a p o -
cos minu tos eche á p ique al m a -
yo r acon izado , 

Y 5." Qne a u n cuando un 
m o n s t r u o de estos al ser a t a c a d o , 
por e j e m p l o , por c u a t r o t o r p e d e -
ros, p id ie ra des t ru i r con su a r 
t i l l e r i a é t r e s de e.stos, si el cuar -
t o con'^eguía a s e s t a r l e u i t o r p e -
do , l a v i c to r i a se r í a i n m e n s a ; 
pues a l h u n d i r s e ol coloso a r r a s -
t r a r í a al fi)ndo d e l m a r u n tesoro 
de c a p i t a l y qiiini-íntos ó seis 
c ien tos g u e n e r u s , m i e n t r a s qne 
los t r e s ó c u a t r o torp.^diíro-» d e 
nii<5stvo siiptie.sto, -iolaiu = ' i te re-
p r e s e n u i una suma r e l a l i v u m e n t e 
insi;íiiiiicaiu,e de d i n e r o y la 
m u e r t e de c u a r e n t a á sesenta 
hombres . 

N a d a que remos a ñ a d i r á las 
r e s t an t e s iud icac iones hechas por 
el S r . T o p e t e a l S r . B? t egón acer 
ca de la i idmin ia t rac ión y con ta -
b i l i dad e m p l e a d a s en m a i i n a , 
po rque á todos es e v i d e n t e que .si 
estos i m p o r t a n t e s ramos h a n p o -
dido e n a l ; ;ún t i empo p e r m a n e c e r 
e a el m a y o r descuido al b r e v e es-
pacio de la ges t ión d e l S r . Beran-
ger , debe y a la nac ión i n t e r e -
san t e s r e f o r m a s d e todo g á n e r o 
q u e nos hacen conceb i r las más li-
son je ras e spe ranzas p a r a el p o r -
ven i r , e spe ranzas t a n t o m a y o r e s 
c u a n t o que en el a c t u a l m i n i s t r o 
de M a r i n a reconocemos la c a p a c i -
dad , la volu i í iad y la e n e r g í a n e -
cesar ias p a r a hacer qua í s p a ñ a 
vui i lva á o c u p a r el pues to que 
j u - t a m e u t o la co r re sponde en el 
conc ie r to de las naciones, y es to 
m e d i a n t e la r eorgan izac ión de la 
|A.rmada. 

Uno d^ nuestros más i l u s t r a d o s 
co legas s igue h a c i e a d o la h i s to r i a 
de U r e p ú b l i c a , es dec i r , du aque-
l la repúblicik, Dr¡stí>-imo e n y e n d r o 
de los r epub l i canos españoles d e 
1873, y la cua l , como dica e l r e -
f e r i do per iódico, s i rv ió de edijioa 
cióii áli ganeracirinpi'esetUe y de 
orijiillo para la <hl poroanir. 

He aquí ixno de los cuadros más 
i n t e r e s a n t e s q u e p r e s e n t a ; 

*Dla W (Jalio de 1873).—Los in 
ternaeionulistas de .Mcoy, declarados ea 
huelga, azuzados por obreros franceses, 
oatalaaes y valencianos, se rouaieroa en 
k plaza de torus y recorrieron después 
k s calles, gritando que ea tres días no 
ibaa á cesar de cortar esbozas. 

Los amotiuftdos hicieron requisa por 
las oasas, y rooogieron todas las armas, 
y sidaroo la casa del Ayuntamiento, 
desde doode se les hacía resisteocia. 
Cuando se oonaluyeron las niutiicioD«s ¿ 
los que estaban dentro de la Casa Oon-
siscorial, los amotinados asaltaron el cdi-
fioto y matnrou dos guardias civiles y 16 
Miuüicípaie.s. Arrojaron por el balcón ai 
alcalde Sr. Albors, y los que había abajo 
le fusilaron y arrastraron por las «alies. 
Tambiéri fué asesinado el teoieate alcal-
de D. Actinio Cabrera. Los amotinados 
llenaron la población de barrioadas Los 
gritos oran:—¿Quién vire?—España.— 
¿Qué gente?—Petróleo Kl Banco de 
Alcoy y las casas de vurius veoiuos t'uo -
ron Kaquoadas. t]l aruliivo del .-^yusca-
miento y el Eegietro quuuadns en tnedio 
de la plaza. 

Queoiaroa también dos fábricas en la 
calle del Fuente, una en la de Santa Ele-
na, otra en la de San Lorenzo, una man -
zana entere de 15 oa«as cerca del Mer-
cado, y otros dos ó tres edificios, entre 
ellos el de la Juventud Caiólica, á cuyo 
conserje rociaron oon petróleo para quo 
marlo, pudieado éste escapar luilagcosa-
mcnte.» 

E l colega de qu ien tomamos lo 
a n t e r i o r , p r e s e n t a a d e m á s o t ros 
cuadros t a n ediñen a t e s como e l 
p r e s a n t e , y t e r m i n a así; 

cEstasson las glorias, estasks gran-
dezas, las venturas en cuya posesión se 
quiere reintegrar al país. 

¡Como si éste hubiera perdido la me -
moría! 

¡Y como si el Sr. Estartus y todos los 
Zorrillas y Fís pudieran negar la histo-
ria y hundir en el olvido aquellas tristes 
y doloroaas enseñanzas!» 

Loemos en u n per iódico: 
«Nos esoribea de Granada diciendo 

que allí ha producido gran sensación la 
noticia sobre los 13 millones de reales 
irrcgularizados en aquella pr-vinoia, no 
porque fuera igoorada, sino porque na-
die se nabía atrevida á darle publicidad 
por el número y calidad de las parsonoa 
que iatervinicrou en IÚB hechos y que se 
pasean tranquilamente. 

La cuantioaa suma distraída se repar-
tió durante los años 1882 y le83, y pa-
rece que el expediente gubernativo, que 
termina cou los d< ere tos del delegado y 
del gobernador maudauiio pas:ir ios an 
teccaentes á los tribanaUs ordinarios, ha 
sido ultimado hace pucos meses.» 

Pero señor , ¿ p a e d j i i ocu r r i r es -
t a s cosas eu un país bien a d m i 
n is t rado? Sa le a l c a n z a d o p o r / a á 
ó por nefas uti pob re e m p l e a d o 
cuyo dés t ino r e q u i e r e ñ a n z a , y a l 
p u n t o se venden las ñ a c a s que 
las c o n s t i t u y e n por mucho menos 
de i Viilor rea l qne és tas re^n-eseri-
t a n , amén de l t a n t o de c u l p a q u e 
r e s u l t e . 

¡Pero desapa rece r 13 millont^s 
de rea les y pasar años sin que tía-
d ie desplieguu los labios! 

Vaya u n a igua ldad y vaya u t ia 
e q u i d a d . 

LüTemps, ano de los per iódicos 
de más c i rculac ión di3 P a r í s , .se 
descue lga ha l ) lando de l r - j i a r t o 
de T u r q u í a . 

He a q u í lo p r inc ipa l de sns con 
s ideraciones , ad ic ionadas por u-i 
colega de Madr id : 

« Advierte que Alemania no coiisicQte 
que Rusia y Auntriu se hagan la guerra 
con motivo del reparto de Turquía, ha. 
liando más práctico repartirla anticipada 
y pacíficamente. 

Esto no será muy regular, pero ea el 
derecho que impera, 

A llusía le queda abierto el camino 
de (JoustantiuopU, á Austria el de Sa-
lónica, y como precedente, protectorado 
austríaco sobre Servia y protectorado 
ruso CQ Bulgaria, 

La revolución de Bulgaria ha sido, 
pues, el prefacio del reparto do Turqnía 
entre Rusia y Austria. 

l'ero, como preguutaiuos el otro día, 
¿qué papel se reserva Alemania en es -
tos actos caluulados de de.npojo? Oiga -
mos i un discreto periódico da la fron-
tera, Le Puys Vasqui, que valiente-
mente defiende la oauva del ordco. 

Alemania busca: 
La ocupación de Rusia y Austria ea 

U ríen te. 
El mayor aislamiento de Fraacia, 
La po.sesión de k s provincias alema-

nas que le quedan al Austria y que ¿sta 
no podría rehusar desde el momento en 
que se le deja ir á Salónica. 

Quizá no acaben aquí k s ambiciones 
de Alemunia, í quien uo censuramos por 
el uso que hace de su poier; pero buenc 
es tenerlo sabido y bueno peusar que, si 

para Inglaterra puede haber también 
com pe a sacio oes, para Francia no hay 
DÍDguDa, y mcDos cuando la calidad ca-
da día más radical de sas gubierooa lia 
de alejarle de toda empresa grandiosa, 
de toda resurrección en el exterior. > 

Los q u e se h a y a n fijado en nues-
t r o ed i to r i a l de a y e r , se c o u v e n -
cerán q u e no escr ib íamos por e s -
c r ib i r , sino quo al fia y a l cabo , 
T u r q u í a s e r á l a que lo pague todo. 

Al t i empo. 

lis g e n e r a l la c reenc ia de que 
los min i s t ros ao i rán m a ñ a n a á 
San I ldefonso p a r a fel ici t i i r á la 
r e i n a por c u m p l i r seis años la 
[ii'incesa de Ast í i r ias . 

S. M. la r e ina r e g e n t e , insis-
t i endo e n m a n t e n e r el r e t r a i 
m i e n t o , Li so ledad 3' el deadtán 
hac ia lo.- negocios quo su h a im-
pu' is to desde qne l i ab i t a e n el 
rea l s i t io , desea q u e loa min i s t ros 
uo turl)afí sus med i t a fñones n i 
r o m p a n la m o n o t o n í a , p a r a e l la 
a g r a d a b l e , de sus t r i s tes solé 
dade-j. 

Xo hab rá , po r cons igu ien te , re-
cepción en palacio , ni loá m i -
nis t ros celebr. i rán consajo e n la 
G r a n j a , con aque l motivo, como 
a y e r se supuso. 

Noáoti'os creemos d i g n í s i m a la 
a c t i t u d de S. M. Kl do lo r merece 
la cons iderac ión da cuantos saben 
comorender lo . 

.Merece l l amar la a t e n c i ó n d e l 
Gobierno , lo que dica u n colega 
rc' ípacto de 1 ^ a c t i t u d de la p r e n -
sa r e p u b l i c a n a . 

Helo aqu í : 

«La preasa republicana viene estos 
días muy eacendida de oolor. A los ia-
calificables artículos de El Progreso so-
bre «la herencia de Alfonso XII,> de 
que protestamos oon tada energía, y al 
qne atioclie publica sobre la «geuerosi 
dad alomaría,> es decir, sobre k reuun 
oía exprosa que el emperador úuillermo 
acaba de hacer ¿ instalar un depósito sa 
vai ea ks (Jaroliiias, inículo en que 
h»y tantas malignas suposiciones como 
palabras, han seguido otros de La Dis-
cusión y de El Derecho, que parecen 
escritos el día antas del combate. 

Suponemos que esta» iotemperauüias 
oeultsn, uo fólü desigoios revolucíuiia-
rios, sino flaqnezas de k coalición. Pero 
sujioiiemü.s lambióo que el Gobierno fija 
r i su atención en esas audaciíts de len-
guaje, por si responden i algún proyec-
to más efectivo quo el de touer en ten. 
sión los ánimos y viva ¡a fe de los per-
turbadores del orden 

Algo puede ayudar en esta tarea al 
Gobierno k buena voluntad de Francia, 
quo si hemos de oreer á uoo de sus or 
ganos más imjiortantea, está dispuesta 
¿ sostener co^oda firmeza la loy dul 49, 
que habla de los refugiados.» 

Esto es lo qne v ;mos a l g ú n 
fcanto oscuro . C r e e r í jua F r a n c i a , 
hoy i -epubl lcaaa , sos t endrá la ley 
de l 49, uo? parece m u y a v e n t u -
rado. 

Mucha contiaiiza se t e n í a e n 
1808 eu la buena fe da N a p o l e ó n , 
y todos sabemos lo qne sucedió en -
tonces . 

D^ísp'.iés se h a n d a d o o t ros casos. 
A h o r a . . . 
Ñus conten t a m o s con poner pun-

tos <uspen.<iv'js. 

Tentamos e l deber de l l a m a r la 
a tenc ión del señor d i r e c t o r d e Co 
rre'is aciírca de l cambio d e c a r t e -
r ía que h a l l e v a d o á efec to en S a n 
iFuau d'¡ Büliño, (Ponga) , p a r t i d o 
de (. 'angas de U;iís, pues to q u e 
hab iendo f i l l e c i d o el que la obte-

n ía , se h a t r a s l a d a d o dicho servi -
cio á un pueb lo d i s t a n t e , e n d ó n -
de no hay , á lo q a a p a r e c e , m á s 
que t r e s casas. resul tas d e es to 
todos los b a r r i o s de aque l concejo 
e x p e r i m e n t a n g r a n r e t r a s o e n el 
recibo da la cor respondenc ia , po r 
10 que esperamos- q u e se c o r r i j a 
u n a d i fe renc ia q u e p e r j u d i c a n o -
t .ab lemente á aque l los h a b i t a n t e s . 

TEATRO KEAL. 

Aunque hace diaa publicamos la lista 
de los artistas que trabajarán en el régio 
coliseo, durante la temporada do 1886-
87, volvemos á reproducirla por cuanto 
el jurado la ha aprobado sin modifica-
ción alguna, y k empresa, dentro de sus 
facultados, ha aüadido algunos nombres 
correspondientes á las partes secunda-
rias 

La lista ya oficial, es como sigue por 
orden alfabdtico; 

Dírectori d'orchcstra: Signori Manoí-
nelli, Luigi. —Férez, Emanuele. 

Altru direttore e maestro conoertato-
re; fíignor Jiménez, Jeróninio. 

Maustro direttore de i cori: íjignor Al-
miüHUH, Gioaoliino. 

Organista: Signor Mateo», Gregorio' 
Direttore di scona: Signor ¡Sapér, 

Fraocoaco. 
Prime doiine soprani: Siguore Calde • 

razzi, Emilia.—Coliva, O.ovaoaina — 
De Vere, Clamentina. Gárgaao, Giu-
seppiua. - Kupfet-Berger, Mila.—Pérez, 
Bibiana. 

Prime donue mczzo sopraiii e eontral-
ti: Signore Chini, Matilde.—Fabri, Gae-
riina. - Fasqua, Gíuseppina. 

Comprimario: Siguore Garrid», Pilar. 
—Oasull, Adela, 

Frimí teuorí: Bígnori De Lucía, Fer-
nindo. - Fugazza, Enrieo. — Gayarre, 
Gíuliano, — Oxiiia, Giuseppe.—Tamag-
no, Francesco 

P r i m i barí ton i: Sígnori IBattistini, 
Mattia -Btíltrami, Ottorino —Labáo, 
Eugenio. 

Friuii basai: Signori Beltramo, Gio-
vauni,—Silvestri, Aiesaaudro. —üetam, 
Francesco, 

Altro baaso: Signor Dubois, Giuaeppc. 
Bissu cantante: Siguor Funsiai, Ao-

tonio 
Basso cómico: Signor Baldetli, An-

tonio. 
Teuori oomprimarii: Sigaori Vivo, 

Gíusopye. -Ziliani, Giuseppe, 
Baritoni e ba-̂ si cómpriiiiarii: Signori 

Cabrer, Francesco.—Planas, Gabriele. 
Süggeritorc: Siguor Pk, Luaiiiro 
Directore del bailo: Signor Guerrero, 

Emauuele. 
Fittori scenografi: Signor Busato é 

Bonardi. 
Prime ballerine: Signoro Menzel, Ele-

na (di rango francestí).—Mariinez, Frau-
eeaca (di rango spagoolo). 

Atrezzista: Signor Nieto (hijo). 
Capo delk maohiuaria: Signor Arias, 

Emaaucle. 
Capo sarto: Signor París, LoreníO. 
' iea profesaori d' orchestra, -Noven 

ca ambi i sessi, é cuarenta ballerioí. 
L k i ó KIIAS. 

So propone la emuresa dar gran va 
riedad ea los especUiculos, poniendo eo 
escena k s obras más notables del reper-
torio antiguo y moderno, entre otras k s 
siguientes: ü'jonotH, /'rofeta, Africana, 
Don Stbastiano, Gioconda, Slella del 
iNorrf, Me/istófcle, Foliuto, Matilde di 
ühabran, Guglielmo Tell, ¿ra-Diavolo, 
Migion, Regim di Savn, Furiimi, Sa-

jo, Nabuco y otras. 

Además se pondrá on escena !a ópera 
nueva, pústuma del maestro Doaizetti, 
11 íiuca d' Alba. 

La apertura de la aefcual temporada 
tendrá lugar eu la primera decena del 
mes de Octubre. 

ABONO.—rKKC'IOS. 

Se abrn abono por 120 funciones, 
desde el 16 al '¿2 do Septiembre, para 
los abocados eu lu temporada anterior. 

Los precios sou con corta diferencia 
' loa mismos del año pasado. 

Ayuntamiento de Madrid
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O e n t r o A O A o i a l e s i . 

Ijft Gaceta de hoy oontiene lan dUpo-
sioioaes siguientes: 

Real orden leraotan 
do la aunpenaióa impuesta por ol gobcr-
tiador de Oacarisa al ayuntamieoto de 
Valverde 

—Otra aleando la impuesta por el 
aiismo goberoador al de Valle Hermoso. 

—Otra resolviendo lo propio acerca 
del (le Gransdillo en la mixina proTÍncia, 

— Otra declarando no haber lugar á 
reaolrer gubernativamente acerca de la 
suHpensión del ayuntamiento de Taro-
«ontji (Canarias). 

—Otra maotenieodo la auRpenaión 
impueelaal alcalde, teniente y oooceja-
lei de Sotomayor (Pontevedra). 

•—Otra declarando que DO procede re-
solver gubecnaUvaoiCQte el expediente 
do saspennión del ayuntamiento de San 
Aodré.s y CaureS (Canarias). 

fomewío,—Real orden disponiendo se 
den las gracias á D. Modesto Ca.stellar 
y Menaí pnr el donativo de 50 ejempla-
res de su obra Lerdones de dibujo linial 
para bibliotecas populares. 

N O T I C I A S GENKR.VLi íS . 

En los centros oficiales so lian recibi -
do loí< iiiguientes telegrama!): 

t Logroño 9(11 30 mafSana.) El go 
bírnador al miniatro de la Gobernación: 

• Participa la Guardia civil de San Vi-
cente que sol re las cuatro y media ds la 
tarde del día 7 una chispa eléctríea pro-
dujo la muerte instantánea de Sebastián 
Bengi>a, vecino de aqiial pueblo.» 

iSantander 9,—El Gobernador á 
ministros de Gobernación y Ultramar y 
directores Sanidad y Correos; 

»lil vapor-correo Beina Mercedes ha 
fondeado en est(< puerto, sin Doveiiad, i 
las once de la mafiana, procedente de la 
Habana y Puerto Rico; conduce carga 
mentó de frutos coloniales, corresponden 
cia pública, 145 pasajeros,22 iiidividuna 
detropa, 14 niarin<ros de 1» Armada y 
un confinado. Desembarcan pasajero<i y 
correspondencia, que saldrá por ol eorreo 
de boy. Se han impuesto tres días de 
observación al equipaje de pasajeros, y 
aiete dixH de cuarentena al buque y 
tripulación.» 

iGranada 9 (3'5 t.) — Gobernador a' 
ministro de la Gobernación: 

>Por fuerza de la comandancia de la 
Ouardia civil de e^ta provincia ha» sido 
puestos á disposición del juez de ius 
trucoión los paisanos Mannel Cearoiello, 
José Avila y Avila y José Beltraa. por 
aparecer complicados en el robo de la 
diligencia que presta servicio de.sde esta 
capital á Alcali la Real, y del que di á 
V B. oportuno conocimiento > 

Bn el ayuntumiento de Madrid se ha 
recibido el siguiente despacho telegrá 
6c» 

tBayceloua 8 (11 n.).—La represen-
tación de la prensa italiana, al abando-
nar á E>paQH, eavía un saludo de pro-
funda gratitud í los ilustres alcalde é ÍQ. 
dividuos del ayuntamiento de esa villa, 
da la cual eternamente tendremos re-
cuerdos grato.s. 

»lja cortesía observada por el pneblo 
espafiol pava COD nosotros, os ol sello de 
un pacto frareroal entre España é I ta-
lia.» 

El ayuntamiento ha contestado al an 
terior telegrama con otro concebido en 
afectuosos términos: 

tZaragoza ^ t)—Gobernador 
al ministro da la Gobernación: 

iSegún ma participó el jefe de la co 
mandancia de la '>uardia civil, no ts 
cieno que el robo al cairetero Leandro 
Gómez, que se dijo ojmetido en el cami-
no de CariaeDB, y del que se ooupó un 
diario de esta capital y esa corte, tomán 
dolo de un periódioo de Calatayud, pre-
sumiéndose con fundamento !e supuso 
aquél para justíRoar la distracción de 
500 reates quo había recibido de algunos 
vecinos para enoargo.', por lo que cnno-
e« el juzgado.» 

fLéridn •i {f),ó t.).—Gobernador al 
ministro de la Gobernación: 

»Al atravesar la vía férrea ha sido 
arrollada y muerta en el acto iina casi-
llera por el tren correo de Barcelona á 
Zaragoza, núm 2-í(i, en el kilómetro 
2 0 1 . 

• sEljuzjado municipal de Sidament 
instruye diligpncia.i,» 

La reiiuiioia del trono de Biilgari» he-
cha por el príncipe Alejandro y las enn 
secuenoins y oomplicHciniies que pueda 
tener con e»te hecho la cucítiónde Orlen 
te son el tema de tudas las conversaciu 
ne» ea los «írculo- políiico.i. 

I.as últimas inipresioncs se hallan per-
feoiamunte eonden.sudas en los siguioutes 

telegramas quede su corresponsalea Lon-
dres, publica El Imparciai: 

tLondres9{i"! mañana).—La opinión 
universal, no sólo ea Londres, sino en 
toda iiluropa, ¿ juígar por las impresioues 
que trasmiten todos los corresponsales en 
el extranjero, es que la guerra civil en 
Bulgaria puede considerarse como cosa se-
gura desde el momento ea quese preten-
da imponer otro príncipe que Alejandro. 

Un hecho suinaoiente significativo ha 
ocurrido anteayer eu Sofía, eegún tele-
grafían de Cuiistantinopia 

Estaban reunidos en asamblea la ma-
yoría de los oficiales del ejército que se 
encuentran en Sofía, concurriendo i la 
reunión los jefes militares más caracce • 
rilados y person^ijes más influyentes de 
la política, cuando Zankoff, el jefe del 
partido ruso y de la revolución contra el 
príncipe Alejandro, tuvo el cinismo de 
presentarse eu la asamblea. i<]n el acto 
todos los circunstantes abatidonaron el 
salón en que se celebraba la asamblea y 
^ankoíf quedó en él absolutamente solo. 

B1 Times publica hoy un importante 
artículo declarando que la simple peti-
ción de que sea restablecido el príncipe 
Alejandro eu el trono de Bulgaria, heoha 
por cualquier potencia ó pur una parte 
del pueblo bdigaro, bastará indudable-
mente para determinar una empeñada y 
tenaz guerra civil en aquel pais, auD 
cuando semejante petición tuviera poca» 
probabilidades de ser acepuda. 

«Los procedimieutos a l'eau de rose— 
dice el í ¿mes de que Rusia está hacieu-
do gala, y en los o tales tiene tauta uon 
fianza, quedarán eDióncea darrotado.t y 
la situación se despojará,» 

Kstas 8'js las iuipre»iuüeB de hoy, quo 
no pueden ser más alarmantes, purque 
la guerra civil en Bulgaria siguifioa 
poner á Kunia uu situación du euTiar su 
ejército á Bulgaria y de provocar con 
ello un conflicto europeo —O 

Lóndros 9 («'16 maClaña), - El D'iily 
News ha recibido un telegrama de su 
corresponsal en Utiuatantinopia, eu que 
éste dice quo ooQ infuruies do crédito m-
discutible puede confirmar que ¡Hkra obli-
gar á Alemanta y á Au;<trÍB ásúumterse 
á ios deseos de Rusia, ei canciller Giers 
declaró que si aquellos dos imperios per-
sistían en sostener k1 príncipe Alejandro 
en el trono, Rusia abaiidonaria en el 
acto la Triple Aliauzu y la política de 
paz, acudiendo i los prncedimieutus do 
fuerza si fuera preciso. 

Parece que después de esta declara-
ción se firmó un puuto eutre ios tres 
imperios, C'>m prometiéndose Alemania y 
Austria á retirar su apoyo al príncipe 
Ali'Jandro, y garantizando eu cambio 
Rusia que uo ocuparía i Bulgaria. 

Si estalla la guerra civil en «1 princi-
pado, la situación de Ruifia será muy 
difícil, á no ser que obtenga de sus alia-
dos autorización para entrar en Bulga-
ria, á cambio de otras concesiones otor-
gadas á Austria. 

ISu otro telegrama, el mismo corres-
ponsal, dice que eu 1-4 Cámara de los 
Comunes el subsecretario de Estado, 
contestando á una pregunta que había 
sido hecha al gobierno, dijo que la si 
tuacióu futura y todus los procedimieu • 
tos para ir á ella, están marcados en el 
convenio de Berlín; añadiendo que Bul 
gavia, usando de fu derecho, elegirá el 
soberano que haya de gobernarla, y se 
someterá á la aprobación do Turqnia 
para que el sultán lo confirme de acuer 
do con las grandes potencias. 

Según los datos publioad'is por la 
Gaceta, las aduanas de Filipinas han re 
caudado por todos conceptos en ei mes 
de Jutiio de [886, 181.515 pesos fuer-
tes, cancidad que arroja un aumento de 
37.129 duros sobre los resultados obte-
nidos en Igual mes de 1885. 

Las aduanas de Puerto Rico han co-
brado en dicho nies de Junio de 1886 la 
suma de 196.05C pesos, que es inferior 
en 1.014 duros á lo percibido durante 
Junio de lo>85. 

h'or ultimo, las de Cuba, en Julio úl-y 
tioiri, recaudaron I 2IJ9.963 pesos, snma 
que excedo en 36.648 duros á lu que se 
percibió durante Julio de 1885, 

Eu Málaga ha tenido lagar la voladu-
ra de la cantera de Almelloues, ascen-
diendo á 15.000 metros cúbicos la pie-
dra movida. 

El resultado de las elecciones verifica-
das el día 5, según una estadística ofi-
cial, es el siguiente: 

Han resultado elegidos 285 adictos, 
38 conservadores, 14 disidentes, nueve 
izquierdistas, 21 republicanos de la coa 
lición, 13 posibilistas, 12 carli>tas y seis 
independientes. 

El próximo domingo se verificarán las 
elecciones ea aquellas provincias donde 
se ha señalado para este día la renova-
eión parcial. 

Una casa de baoca de Barcelona ha 
presentado al Ayuntamiente de aquella 
capital una proposición para empedrar de 
madera en el tármiao de doi a&os todas 
las calles da la población, 

San Sebastián ha quedado legal-
mente constituida la sociedad de! tranvía 
de aquella ciudad á Pasajes y Rentería 
y eu breve anunciará la emisión de ac-
ciones para llevar á cabo las obras. 

Ei Observatorio de Lick sobre el moa -
te Hamiiton, aa California, hace cons • 
truir aotnaímente un telescopio que, con 
su ref'caotor de 36 pulgadas, será el más 
potente del globo. 

Los constructores han ofrecido termi-
narlo dentro de diez y ocho meses. 

Para quo nuestros lectores se formen 
una idea de tan maravilloso instrumen-
to, bastará oon decir que se verá la luna 
á una distancia de veintiocho leguas. 

Si se aüade á esto que la atmósfera 
del Observatorio de Lick es la más pura 
y serena del mundo, es de esperar que 
se agreguen uuevos hechos á los qua la 
oiencia astronómica posee ya, y que los 
mundos más iumediatos á nosotros, .Mar 
le por ejemplo, nos comuniquen algunos 
de sus secretos 

A este propósito, el Chamher's Jour-
nal recuerda que la geografía de dicho 
planeta es mucho iiiá« conocida de lo 
que vulgarmente se supone. 

I Con ilarttí, por lo tanto, será preaiso 
j tratar do establecer ooinunioaciones, el 
I día en que el poder do los teleíCopios te-
I rrostres lo permita, 
j Uu astróuuiuo lia asegurado hace po 
I co tiempo que nuestros vecinos han 
¡ abierto ya el íuego y que se ob.servan en 

aquel piaiieta punio.i luminosos di.spues-
ti)» Ju modo que dau lugar á oreer que 

I sou auñaJcs con las que se trata du lla-
mar uueatra atonción. 

•• Puro, aun adinltiando la realidad de 
: esas señales, hay (jue convenir en que no 

hemos descubierto todavía la clave que 
ha de guiarnos. Será preciso dar COQ olla 
ó descubrir un leuguaje tau claro, que 
sea inteligible para todo sér dotado de 
lazóu. 

Un Síibio ruso ha propuestas trasar con 
este objeto en la-í llanura-' de Siberia la 
figura de la proposición de Kuoüdes re-
ferente al cuadrado de la hipotenusa. 

.Mas por de.-dicha se ignora cómo los 
habitanies de Marte podrían, despuü< de 
haber vinto la figura eu cuestión, revelar-
Qos que eutre elios las mateináticas for 
man parte de sus programas de ense -
ñanza. 

Por el correo hemos recibido detalles 
interesantes .-íoeroa do los sucesos ocurri-
dos en la Coruña ol domingo y lunes ú l -
timo 

Lia>i vecdulera^ y lecheras de la capital 
se deoluiaryii en Huelga por las Huevas 
tarifas de cousumos y las autoridades 
coa objeto de impedir que fuesen moles 
tada.s las vendedoras que fuesen do los 
pueblos iumediatii.'f, apostaron fuerzas de 
la Guariia civil y uiunicipal en las afue-
ras y li)S sitios próximos al mercado. 

Kl domingo á primera hora varios 
hombres inteat-tron coartar la libertad 
de varias veadedoras no huelgistas y las 
autoridades procedieron á su detoncióu. 

Esto excitó los ánimos de los huel 
guistas que intentaron poner en libertad 
á los detenidos armando na alboroto in 
descriptible. 

A las siete de la tarde, y con objeto de 
apaciguar algo los ánimos, fueron pues 
tos en libertad lo.-i detenidos y á su salida 
se promovió uu gran tumulto que au-
mentó al presentarse la Guardia civil 
para dispersar los grupos. 

Entóaces, irritados hasta la exaspera-
ción, la emprendieron los amotinados á 
pedradas con la.< oficinas déla Inspeo-
cióu, cuyos cristales y ventanas destro 
zaron, ai-í como el farol del alumbrado 
público, quedando aquellas completa-
mente á oscuras 

Los apedreado res gritaban, «¡abajo 
loa uuusumosl» y se prepararon á poner 
sitio á la Ofiffina Central, en cuyo local 
viveu el arrendatario y su familia. 

A cada cristal que caía hecho pedazos, 
al ctagir da las puertas, los amotinados 
prorrumpíaa eu aelamacioues do entu-
siasmo, pretendieado á toda costa asaltar 
el edificio. 

La Guardia uivil de á pie y á caballo 
repitió lascarías, y por último, contes-
tando a las psJrjdas, rompió el fuego 
contra los aiuolinaJos. 

La uonfjsiúii fué entóneos espantosa 
no soto en la iMarina. sino on el paseo 
de iMcodez Nufiez, llooon de gente á 1» 
salón, y eu toda la ciudad. Los eafés y 
las tienda-i se cerraron. 

Los amotinados se distribuyeron en 
grupoH por distintos pun.os de la publa-
oióu, ruuipiendo las casetns de COUHIIIIIO^ 

y apedreando las c^aas de los concejales, 
rompiendo grao número de cristales y la 

mayor parte de los Faroles del alumbra -
do públioo. 

Bo proDto se presentó un numeroso 
grupo en la oñcica central de consumos 
y penetrando en ella destrozaron cuantos 
libros y papelea cucontraroa á mano, 

A lai doce de la Doche la presencia de 
las tropas que empezaron á recorrer las 
calles de la población y el cansancio de 
las gentes acabó por el momento con, el 
motín, que había originado ua gran nú-
mero de contusiones y heridas leves á 
varios de los revoltosos y á dos soldados 
de caballería, herido uno de una pedrada 
y el otro de una calda de! caballo. 

El lunes estaba ocupada militarmente 
toda la ciudad, pero á las nueve y media 
de la mañana se produjo una colisión 
entre la multitud y la caballería, que dió 
varias cargas siendo recibidas con pedra 
das y silbidos. 

Entonces la fuerza de infantería allí 
ap -atada dió principio al fuego que dió 
por resultado el que salieron heridos de 
gravedad cuatro paisanos. 

Mientras esto sucedía en la población, 
en las afueras ios amotinados destrozaros 
por completo las las casetas de consumos. 
Hasta que acudieron tropas para impedir 
que contiauarau los destrozos. 

Cuarenta pueblos de la provineia de 
Madrid lian xiao multados p-ir el gober-
nador civil por uo haber expuesto la 
lista de votantes al día siguiente de veri-
ficadas las olKcciones de diputados pro-
vinciales y por ni) haber remitido copia 
de las misma» al gobierno de su mando. 

Kn Carrión de los Cé.-j pedes ha ocurrí -
do ana terrible desgracia por jugar unos 
muchachos con una escopeta 

Un nlAo de di>>z años hirió á una 
hermana suya de cinco de taota grave-
dad que falleció á los pocos mi>raant"8 

las operaciones de Río Grande de Min-
danao. 

Según anuncia La Unión, ha fallecido 
repentinamente el obispo de Daulia. 

El gobernador de Li^ón ha hecho su 
entrada en la capital de su dióccsis KÍen -
do recibidu por todas las autoridades. 

Por el cable de Bilbao se ha recibido 
en los centros oficiales el siguiente tele-
grama de Nueva York: 

íSjgúii despachos recibidos aquí esta 
mañana, se observa en la isla de Cuba 
un feaóint'Dn extraordinario 

Coincidiendo con las perturbaciones 
geológicas que tantos estragos han can-
sado e I ios Estados-Uuidos, han apare 
cido cerca de la Habana, á poca distancia 
del pueblo Ceiba del Agua, abundantí-
simos manantiales, los cuales forman ya 
un gran lago, el cual amenaza á dicho 
pneblo. 

Varios ingenios y algunas fábricas es • 
táv) ya anegados. 

Un telegrama posterior dice que el 
volumen del agua que surge en las inme-
diaciones de Ceiba, aumenta ooasidera 
blemcnte 

El pueblo ha sido ya inundado, hasta 
el punto de que sus calles ae han ooa 
vertido en canales, tenieníio ei ,agua un 
metro de altura. 

Lo» habitantes se ven obligado.s á 
abandonar sus viviendas. 

La Qazzette Ufñcinle. de Roma, ha 
publicado un decreto instituyendo en el 
Ministerio de Hacienda de Italia una 
comisión permanente de estudios é in-
formes sobrj la cuestión moneiari». Las 
atribuciones de esta junta sou las si 
guien tes: 

1." Ponerse eu comunicación cons-
tante con las ofioioas encargadas de los 
estudios y medidas concernientes á las 
cuestiones monetarias en ios demás Es-
tados. 

2." Contribuir por medio de sus in-
vestigaciones á reforzar la vigilancia 
para impedir que ae perturben las con-
diciones de la circulación por la falsifi-
cación ó el fraude sobre la moneda de-
cimal de plata 

3." Tomar informo sobre toda refor -
nía ó proyecto de reforma en la legisla-
ción monetaria de otros países. 

4." Recoger y examinar los datos 
oincernientes al estado, y movimiento , 
del oro y de la plata en Italia. ¡ 

5." Reunir los elemeatos de hecho ! 
apropósito de la producción y de la dis 
tribución internacional de los do.̂  meta 
les y do las condiciones de la oferta y de 
lu demanda de estos mismos. [ 

6.° Seguir las vicisitudes de los pre-
cios de la plata y deducir las consecuen -
cias bajo el punto de vista do la circula- ! 
ción nacional ^ 

El número de individuos quo oompo- • 
neu esta comisión es el do once, con el 
pre.'idente inclu.-iive, y serán nombrados 
por decreto del ministro de Hacienda, do 
acuerdo con el de Agricultura 

Dicen de Berlín que ol gobierno ale-
mán se muestra favorable i que vuelvan 
á aquel imperio los religio.sos benedio • 
tinos. 

StiBASTAS.—En el Laboratorio central 
de medicaineutos de Sanidad Militar ol 
día 21 de Octubre próximo la adquisiciéo 
de los envases y utensilios de oristnl, loza, 
barro, hierro, aciro, cobre, madera, hue-
so y hoja de lata, tamices y cedazos ne-
cesarios, durante el ejercicio de 1886-87. 

— El día 20 del corriente en la fabrioa 
nacional del sello, la adquisición de 
12,000 kilógramos de carbón de encina. 
J <—En el Gobierno civil de la provin-
cia de ciudad Kcal el 6 de Octubre el 
aprovechamiento del corcho de los mon-
tes de la villa de Mestanza en la forma 
siguicate: Valle del Robledido ó Umbría 
de Madroaa SÜO.OOO kilógramos on 
30.000 pasetas; Valle de la Torrecila 
240.000 kilógramos en 24.ÜU0 pesetas. 

—En la Capitanía general del depar-
tamento del Ferrol y comandancia de 
Marina de la Coruña el 12 de Octubre 
la venta do las jarras para pólvora y 
otros efectos de bruace y cobre que sin 
aplicación jiara el servicio existen en este 
arseaal. 

—En el cuartel de la Guardia oivil de 
Zaragoza el 16 de Octubre las preadas 
y efectos de correaje que neceniten du> 
rante cuatro años las fuerzas del séptimo 
tercio, y al mismo tiempo cunstruccióo 
de los sombreros que uecesite también 
por igual espacio de tiempo. 

La Academia de Medicina de Valen-
cia proyecta estableci^r ua maaicomio 
modela un ol sitio que ocupa el llamado 
da Jesús, y coa esto objeto ha celebrado 
una sesión extranrdiaana. 

MAKINA.—Telegrama del observatn-
rio de Marina de San Fernando, sobre el 
estado atmo.-férico reinante: 

I «Presioni-s luedia.s: Al N 766 mili 
metros; al N. O. 66 id.; al S 65; tiempo 
probable al N vientos variables, calino-
sos ó moderados; al N. O. id. al S. (ídemi 
al E. íd.> 

— El vapor Vtlasco ha salido á la mar, 
del puerto de Cádiz. 

—Del puerto de Palma, ha .salido para 
verificar crucero el oañoaero Híar. 

—Con igual comisión ha salido de 
Málaga el cañonero Pelicano 

—El comandante de mar iaadoMa-
hón, telegrafla haber salido de aquei 
puerto la fragata italiana ¡'irtlorie hn\ 
manuele, arbolando insiguta de contra-
almirante Subrano, y crucero Vittorie 
I'izani. 

—lia llegado á San Sebastián el ca-
ñonero £ulalia, procedi'ole de Ferrol. 

NOTtCI.VS TELEGRÁFICAS. 

lia .«ido remitido al Consejo Supremo I 
de Guerra y .Marina el e-spediente do re- I 
compensar por los servicios prestados en 

(Agencia Ful/ra.) 

BUCHAKEST 9.—El príncipe Ale-
jandro se embarcó ayer á las dos de U 
tarde en Lo npalanka. 

Antes de abandonar el .«uelo de Bul-
garia, revistó á las tropas de guarnición 
en aqu ella plaza, dirigiéndoles una aloev-
cióu. 

Dijo que él será siempre búlgaro y 
que estuá siempre dispuesto á la defen-
sa de su patria adoptiva. 

SOFIA 9.—Kl agente diplomático de 
Ru.ña en esta capital, al recibir las sisi 
tas do sus colegas, hizo ro.serva.<< sobre 
los términos en que está redactada la 
proclama del príncipe Alejandro al re-
nunciar la corona. 

El agente ruso no está couforme con 
lo que dice el príncipe respecto de la 
conducta de Rusia. 

Antes de salir el príncipe de esta ca 
pital firmó el decreto licenciando el regi-
miento de Shausky, el primero do ar-
tillería. 

Los alumnos de la escuela militar han 
sido distribuidos en los regimientos. 

Como es sabido, estas fuerzas fueron 
las quî  Ko pronunciaron contra el prin-
cipo y llcfarun á cabo su secuestro en la 
micho del 20 de Agosto. 

La apertura de la Cámara búlgara, 
ha sido aplazada para el lilaos próximo. 

SAN l'ETliR.SBURGO 9.—Los po-
riódicos rusos, ocupándose de la cuestión 
de Bulgaria, tuaaifiescaa el teiuor de que 
la compo.sición del Consejo de regancia 
y la formación del mi uisterio búlgaro de 
lugar á nuevaa é Inospevadas dificulta-
des. 

hll lenguaje de la prensa rusa es bas-
tante jiosimista. 
' A juzgar por él, los asuntos de los 

Ayuntamiento de Madrid



BalkttDss TSD i, dar lugar á, serias com-
plicacioneB. 

ÑAPOLES 9 . - El cólera aumenU en 
Torre Anauoiiattt, cerca de esta ciudad. 

LONDRES 9.—Han estallado nuevos 
desórdeoes en Belfast. Reina grande 
eferyeBceaoia en aquella ciudad. 

PARIS 9.—El Sr. Herbette, director 
dol gabinete del ministerio de NegoeioB 
estranjeros, ha sido nombrado embaja-
dor de Francia en Berlín. 

NUEVA YORK 9 —(l'or ol cable 
de Bilbao)-—Segiín despachos recibidos 
aquí esta mañana, se observa en la isla 
de Cuba un fenómeoo eitraordinarí i. 

(.loioeidiendo con las pcrturtaoionos 
geológicas que tantos oxtragos han oau 
do en los Estadoa-Uoidos, tan aparecido 
cerya de la Habana, á pooa distancia 
del pneblo llamade Ceiba del Agua, 
abundantlainiOH manían tale.'*, los cuales 
forman ya un gran lago, al cual amenaza 
dicho pueblo 

Varios ingenios y algunas fábricas 
están y» anegados. 

Un telegrama posterior, dice que el 
volumen de agua que surge en las in-
uiediaciones de Ceiba, aumenta conside-
rablemente. 

K1 pueblo lia sido ya inundado, hasta 
el pucto de que sus calles se han con 
vertido en canales, teniendo el agua un 
metro de altura. 

Los habitautea se ven obligados á 
abandonar á toda prisa sus viviendas. 

Ú L T I M O S T E L E Q B A M . ^ 6 D B L A T A R U R , 

PARIS 9 Bolsa, Fondos franoe 
sea; 3 por lOü 8370; 4 )i2 por lOÜ 
n0 'ü5 . Fondos españoles, 4 por lÜO 
exterior, C r48 Obligaciones Coba, 
496. CoDsolidados ingleses, 100 15¡Ki. 
Ultima hora,4 por HJÜ exterior,6i 7¡16 
Id. amortizable, OO'OO. 

LONDRES 9 . - C l a u s u r a de la Bol-
sa de hoy: 4 iKir 100 exterior español, 
80-93. 

LONDRKS 9. — Los iwiódieoo se 
ocupan de uu curioso debate provocado 
CQ la Cámara de los Oomunes sobre la 
marina de guerra inglesa comparada con 

extranjeras. 
K1 diputado Reed, sostuvo quo reuni-

das las armudas de varias potencias 
europeas, puede resultar una fuerza su-
perior á lu encuadra inglesa 

Habló también de !OB progresos que 
han hecho las fuerzas navales rusas, é 
indicó la necesidad de que so de mayor 
impulso al fomento de l l marina inglesa. 

El Sr. Durlf sostuvo que se habían 
esajerado la,s cifra.i relativas á las fuer 
zaii de ¡as escuadras extranjeras, y que 
por lo tanto la comparación que se hac{¡i 
entre éstas y la inglesa no era exacta. 

Algunos periódicos sostienen sin em 
bar^o la necesidad de dar mayor impul-
so á las oonstrncciones navales, para que 
Inglaterra no pueda perder nunca su 
preponderancia marítima. 

LONDRES 10.—La cuestión de Bul-
garia tiODtinüa ocupando preferentemen-
te la atención pdblíca. 

El gobierno inglés conservará una ac 
tilud expectante hasta ver el resultado 
de las sesiones de la Asamblea nacional 
búlgara que se reunirá el lunes próximo, 
para proceder á la designación del uuero 
príncipe 

Se temo que cato dé lugar í intrigas 
por parte de los rusos, cuyos partidarios 
en Bulgaria, á pesar de estar en minoría 
»e encuentran muy envalentonados. 

Jja reelección del príncipe Alejandro 
se considera de todo punto imposible. 

Tales son las desconfianzas que tus-

Folletín. (2-5; 

D O NÜMA POM 
p o e m a o r i g i n a l del c a b a l l e r o 

V E I Í S I Ó S ESPAÑOLA C O R R K R I M 

el d i e s t ro Astoi di.=<[iaraba sus He-
c h a i , aríift que le hab ía enseñado 
ol dios de Délos. 

Eífcoa orgnllo3os prefcendiences 
se levaiibaroQ y p id ie ron e l raao-
do. Los soldados qne los es t imaban 
i gna lmeo te , dieron g randes voces 
unos en f a v o r de Liger j otroi» 
por Pensl ieo L a caba l l e r í a p r o -
cla.inó á Au lon y loa a r q u e r o s se 
declararoD por As to r . 

liOH c n a t r o hóioes se m i r a r o n 
d e t r a v é s y ae o f e n d i e r o a de p a -
ial j ran, y la cólera lea b r o t a b a 
por lo'! ojos. Cada «no a l a b a b a .su 

pira aquí la conducta del gobierno de 
San Petersburgo en Bulgaria, que el 
Daily News manifiesta esta mañana que 
no seria extraño que Inglaterra ocupase 
la isla de Creta para contrarrestar los 
progresos de los rusos en la península de 
los Bal kan es. 

Variedades. 

^ ; X P O S I C I O ^ Í P K G A T O S 

lia exposiciÓD de gatos, cuyo comité 
ae ha eAtablecido en ol boulevard Saint 
Gerujaíu (l'urío), cuenta ya con un nú-
mero luny crecido de ejemplares raros de 
las cuatro variedades de la especie: gato 
doméstico atigrado de Chartreuij gris, 
con reflejos tornasolados; de tüspaaa, ru-
bio, blanoo y negro, y de Angola, gris 
leoDado y de varios colores. 

K.'ta Exposición se anuncia como una 
grao curiosidad, y parece que obtendrá 
considerable éxito. 

Boletín Comercial. 

V I L L A L Ó N (Valladolid),—Lasituacióa 
de este mercado, es la siguiente; 

Trigo, entrada 500 fanegas á 37 rs. 
fanega Cebada 400 id. á 22 id. id. Gar-
banzos 100 id, de 80 á 100 id. id, 

BaiBiEeCA (Burgos).—La situación de 
este mercado, es la siguiente: 

lOuirada de todo grano, 1.500 fanegas 
priixi mamen re. Trigo de 40 á 40 I [2 ra. 
fanega « ebnda de 24 á 25 id. id. Avena 
de 14 i 15 id. id. Harina de ],» a 
14 1|2 rs arroba Idem da 2,® á 14 id. 
id. Idem de 3.» á 13 id, id. 

A I . B A DK T Ü E M E S (Salamauca),—La 
situación de este mercado, es la si-
guience: 

Trigo de 38 á 40 rs. fanega; centeno 
de 28 s 30 id. íJ.; cebada á 28 id, id ; al-
garrobas i 2S íii. id ; avena á 19 id. id,; 
garbanzos de 30 á 140 id id. 

Llevamos nnos días que no nos mo-
lestan los nublados, si bieu hace uu calor 
sofocante y convendría que lloviera para 
que saliese la otoñada 

N A V A D E I . R E Y (Valladolid),—Pre-
cios corrientes de los granos, 

l'reitius al detall. Trigo superior á 
38 ]¡2 rs las 94 libras en panera; id, 
bueno á 38 id. id. id ; centeno á 26 id, 
las 92 id id.; cebada á 27 Id. fanega 
id.; algarrobas á 27 id. id. fd. 

Operaciones ea partidas: 
'J'rigo, ofertas pocas-
idos vinos lo mismo 
Precios: firmes. 
Tiempo: bueno. 

B A R C Í L O N A . — A p a r t e d e u n c a r g o d e 
azúcar por Amalia y otra partida de 
idpm y café recibidas por vapor-correo, 
la llegada de buques de Ultramar ha 
sido nula esta semana, y la del extrae 
jero se limita á das ó tres cargos de trigo 
de lievaote, dos ídem bacalao de Norue-
ea, varias partidas de aguardiente do in-
dustria y nada más. Como hace tiempo 
venimos avisando, sigue la demanda de 
los compradores limitada á las necesida-
des del consumo, y este no es activo por 
el malestar general que se experimenta, 
por lo que los precios cierran con floje-
dad, exceptuando los aceites, cafés y 
algiín otro que por BU escaseí ó circuns 
tancias particulare.i revelan alguna fir-
meza. 

ED resumen, la situación de la plaza 
continúa siendo poco halagüeña por los 
bajos precios que rigen, pues ni aun con 

nac imien to y proezas , y d e s p r e -
ciuha taa de los o t ros . L a i a j a r i a 
y la dianordla se a p o d e r ó de sus 
pechos, y se a m e n a z a r o n m ú t u a -
meofce, A a t o r a s i ó u n a sae t a , Peti-
theo b l a n d i ó sa d a r d o , L iga r vol-
teó »̂u disco y e l feroz Anión v o l -
teó 311 hacha f o r m i d a b l e . 

Al i n a t a n t e se a r r o j ó e n t r e el los 
el p r u d e n t e S o f a n o r , qae e r a el 
más p r n d e n t e d e l S e n a d o , di-
c iendo: 

—íQnó vais á hacer? Qiiereis , 
y a lo veo, d a r la v i c t u r i a á loa 
roniano' ' , p r i v a n d o á loa marsos 
d e riña mejores defensores . 

¡Pues qné , e l deseo de m a n d a r 
a p a g a en v u e s t r o s corazones el 
sagrado a m o r de l a par,ría! ¡Qué 
será d e e^tia p a t r i a d e s g r a c i a d a , si 
ana más d ignos hi jos v i i e lvea sus 
anima conora el los mismos! No 
creaia qne n i n g ú n in teráa par t i cu-
l a r me mueve , no me cjiiojo de 
veros a sp i r a r á un pues to que 
<]«izás mis sei'viciijs lian merec ido 

eso es fácil dar colocación á la icayoría 
de los artículos; únicamente eu loa azú-
cares lia podido efectuarse alguna ope 
ración, cu virtud de concesiones hechas 
por los tenedores. 

Cebada.—Sin arribos. Se vende de la 
comarca de 7 á 7'50 pesetas; Oran de 
'"¿5 á 7'50 pesetas; y extranjera en al-
macén, de 7 á 7'25 pesetas los 70 litros. 

Harinas. - Cotizamos (con derechos.) 
1.» y 2.» Caetilla, sin existencias, 
I.» Aragón, de 15"50 á 16 pesetas, 

2.* de 13'50 á 14 pesetas. 

Primera fábrica blanca, de 16,25 á 
16,75 pesetas; de segunda, de 14,25 á 
á 11,75 pesetas. 

Primera, fábrica fuer/a, de 16,25 i 
16,50 pesetas; de segunda, de 14 á 14,25 
pesetas. 

Tercera, fábrioa, sin derechos, de 
10,50 á 11,50 pesetas loa 41,60 kilos. 

Trigos nacionales.—Candeal de Casti-
lla, á 16,25 pesetas: blanquillo de Sevi-
lla, de 15,50 á 16,75 pesetas los 54,800 
kilos. 

Trigos extranjeros.—Han llegado dos 
cargamentos por buque de vela, de Ber-
dianaka, á la venta. 

Cotizamos: Irka Berdianska, ¿ 15*50 
pesetas; Azima Berdianska, á 15'35 pe 
setas; Tangarok, d e l 5 á l 5 ' 2 5 pesetas; 
Rojo listados Unidos, de I5'25 á 15'50 
pesetas, les 55 kilos. 

Vinos —Según noticias recibidas de 
Valeacia, la campaña del vino nuevo ha 
empezado ya en alguna do aquellas co-
marcas, aunque de precios nada se pue-
de decir, por haber elaborado los prime-
roB vinos el comercio, viéndose como 
muchos carros trasportan bocoyes llenos 
por algunas carreteras, principalmente la 
de Carlet, qne es donde la especulación 
se ha fijado más este afio; llegándose á 
pagar á 9 reales los 12 kilos de uva, ua 
precio cou dos reales uias que el año pa -
sado, todo por la prisa de mandar vinos 
nuevos á Francia 

l'or esta razón es de creer que la cam 
paña de este año alcanzará, en general, 
tanto precio como el año pasado. En 
cambio, los vinos viejos comunes, á fuer 
za de poca demanda han tenido UDa ba-
ja considerable, exceptuando las clases 
preparadas para Ultramar, qne se sos-
tienen de 38 á 40 duros para la isla de 
Cuba y de 46 á 52 para el liio de la 
Plata, por pipa catalana con casco á 
bordo. 

P É Ñ A R A N H A B B A C A J Í Í O N T E . — P r e c i o s 

al detall: 
Trigo, entrada 500 fanegas á 36 rea -

les; centeno 10, de 26 í 27; cebada 300, 
¿ 26; algarrobas 30ü, de 26 á 27. 

Partidas: 
Hay ofertas de trigo á 36 rs. fanega, 
ültímas ventas hechas á 36 
Compras: 50U fanegas de trigo añejo 

í 86 rs. ¡as 94 libras. 
Tiempo: de nublados, lloviendo mu -

cho. 
Aspecto de los campos: presenta bue-

na otoñada. 
Bastante concurrido ol mercado j ¡oa 

precios muy eosteaidos, vendiéndose todo 
coa animación, en particular la cebada 
y algarrobas. 

T Ü D E L A D E D Ü Í R O (VaUadolid).— 
La situación de este mercado es la ai • 
guíente: 

Trigo, de 36 á 39 rs. fanega; centeno, 
de 25 á 26; cebada, de 24 á 23; algarro-
bas, de 25 á 26; avena, de 16 á 17; gar-
banzos, de 90 ¿ 130: titos, de 36 á 44; 
yeros, de 25 á 26; harina de primera á 
13 rs. arroba; id. de segunda i 12; id. de 
tercera á II ; hariaílla, á 16 rs. fanega; 
salvadillo, á 9; vino bianoo, i 17 rs. cán 
taro; id. tinto, de 22 á23. 

Poca entrada en el mercado y flojedad 
en loa precios. 

La venta do vinos está más animadla 
7 ae hacen nuevos pedidos para Paleada 
y otros puntos de la montaOa. 

B A N C O D E E S P A Í Í A . 

Desde el viernes 10 del actual, y bajo 
facturas que ae facilitarán en la Oaja 
del Banco, sa pueden presentar para su 
señalamiento ai oobco los cupones de los 
títulos de la Deuda amortizable al 4 por 
100, venuimidiito de I." de Octubre pró-
ximo. 

En igual forma se preseotarán los t í -
tulos á que haya correspondido la auior-
tísaoíón, 6D virtud del sorteo celebrado 
el dia del actual. 

iíooargándose el Banco de cobrar por 
loa depositantes loa títulos amortizados 
de loa valores depositados en sus Cajas, 
los interesados que deseen retirarlos para 
presentarlos por ai al cobro, deberán avi-
sarlo por escrito 15 días antes do .su 
vencimiento. 

Madrid 9 de Septiembre de 1886,— 
El secretario general, Juan de Morales 
y Serrano. 

Fondos públicos. 

BOLSA DE MADRID 

LolizaciOQ o f i c i a l d e l d í a 1 0 de S e p t i e m b r e 
d e 1 8 3 6 , 

P O N D O S 

4 por 100 inte-
rior 

Idem en tltuloi 
pequeüoB.... 

Fin de mes 
Exterior 
Idem en títulos 

pequeños 
Amoitizable,... 
Idem en títulos 
pequeQoa 

Billetes hipote-
carlos dî  Caba. 

Anualidades de 
Cuba 

Carpetas provi-
sionales de bí-
lleiss bipoteca-
ríos da Ouba.. 

Cédulas del Ban-
co Hipotecario 
al 6 purlÜO... 

M. al 6 por LOO. 
Banco de ICspafia 
Bauco de Castilla 
Banco Hispauo 

I .Colonial 
Crédito mob.*.. 
Crédito comer-
cial 

C 4 M B OS DHl. D Í A 

«0-96, 61 Vi, «1-05 y l5 

61-ls, fo, 10, 20y 25. 

60 85, 61 ,/«, 80 90 y 95 
6:<.iÚ J 45. 

62-50 y 75 
77-70. 

77 80 y 76. 

94 25 50, 60, 7u,66y 76 

34 . / . . 

87 60 y 40. 

00,ro. 
ou,oo 
342 50 S43 j 313-50, 
OU,UO 

OO.OU 
1)0,00 

MO,OO 

B o l s í n d e a a o o l x e . 

Madrid: Contado, 00,00. 
Fio mes, 60,90. 
Próximo, tlü'OO. 
Kxterior, OO'OO 
Barcelona: interior, 60'85. 
Kxterior, 62'45 
París y Lóndros: sin partes. 

j que e s t a r í a b ien ROO mis canas . 
NO consiste la g lo r i a en J i a n d a r 
á sus iguales , non^isfee en v e n c e r 
á Los enemigos ; :;aila gofca de san-
g r e verbidii por p r i v a d a s e^ 
n n Imrfco p a r a la p a t r i a . ¡Ahí si 
l a sed d e saai^re os d e v o r a , e n 
t a n t o que l l e g a n los romanos vul • 
ved coabra mi vue-ítra'? a rmas . 

Ha r to he v iv ido , pues veo mis 
conc iudadanos p ron tos á degol la r -
se unos á otros; m a t a d m e . puo?, 
pe ro a n t e s oid mis consejos: vues-
t r o v a l o r es e! mis in i , v n - s t r o na-
ciinienr.o, y hazañas os i l u s t r a n 
i g u a l m e n t e y esto» done") del cielo 
son hoy causa de vues t r a d i scor -
d ia . O.? f a l t a u u j e f e ; cada uno de 
vosotros merecf» ser lo; dec ida , 
pues, la f u e r z a de l cue rpo io que 
n u n c a se dec id i r ía por el v a l o r . 
A t a d u n a c a d e n a de h ie r ro en lo 
a b o de a.qael á l amn a n t i g u o ; e l 
que ftgarrando la c a d e n a r o m p a 
el á rbo l <5 le haga d o b l a r l e has t a 
la t i e r r a , será nues t ro genf^ral. 

Las t r o p a s y el pueb lo a p r o b a -
ron es te a r b i t r a j e : los p re t en i l i en -
t e s dp ja roü sus a r m a s y j u r a r o n 
e n t r e las manos de Soifanor cjue 
obodece r í aa a l vencedor . 

Inmediata tnenb© sub ie ron c u a -
t r o marsos á l o a l t o d e l á l amo , 
a t a r o n f u e r t e m e n t e la c a d e n a y 
é s t a cayó desde lo a l t o h a s t a t o -
ca r cou e l siielo. 

Los anc ianos ae s e n t a r o n p a r a 
j u z g a r , y y a i ban k d a r la s eña l , 
cuP. ndo sonó ii na voz y se vió ace r -
carse á u n g a l l a r d o mancebo de 
a l t a y mages tuosa e s t a t u r a y de 
ro s t ro nob l e y a f ab l e . 

Iba ves t ido con iina magn í f i ca 
piel de l eón , c u y a s uña^ le c r u -
z a b a n el pecho; la cabeza d e l 
a n i m a l con todos sus d i en te s y 
colmil los más blancos q n e el 
m a r ü l , le se rv ia d e ye lmo; nnos 
bo rcegu íe s cí ibcian sus p i e i n a s , y 
su robusto b r a z o m a n e j a b a u n a pe-
sada clava l l ena d e nudos y p u n -
t a s do h i e r ro . 

O o l s a d o P a r í s . 

Telt^rina d«l día 9 de Septitnbr* de iSK. 

rovD.js, 

Fendaifranetsei 
á por 100 
4 y 1/2 por 100. 
Fond«i %ngle$e.i, 
vJonaoIidailo.... 
i'tndoi espaüolt» 
^porlOUiuCarior 
ttilerior 
Auiortiiable,... 
Obligado UeS de 

Cuba. 
Deuda amortiza-

ble al 2 •/» 

wOAUBlO* 

83-70. 
11U-Ü5. 

lOu 16/18 

00,t'0 
61-4Ó. 
00,uO 

496 00 

47,00 

Cambios s o b r e p lazas de la 
p e n í u s a l a . 

PL.AZAS- üaao. Btaci Otl« 
1 

Albacet 0-5/ y Lotea.. 0-66 
Alcoy .„ 0 15 bugo . . 0-25 
Alicant. 0 25 » .Malaga. 0-20 
Almen» 0 2ú » Alurcia. 0-25 
Avila,. 0-60 » Drense, 0-15 
Badjoz. 0-40 > Oviedo. 0-26 
Barcei* 0 16 » faienc* 0-35 
Bejar . . U-2S » c'. de ^ 0-26 
Bilbao. 0-L5 » fampi*. 0-40 
Burgos, 1 t'outev* 0-25 
0áceres 0-4J » Ueus,., 0-15 
Cádis.. U-l6 > galana.* 0-25 
(jartttg' 0 30 t J> a e b . ' 016 
(Jastell" 0-5U t saatdr. 0 25 
U. Kjal 0-50 t át* Urus 
Córdob 0 25 » i'euef. 100 
Loruña, 0-25 > ^aatiag 0-25 
Cuenca 1-25 > ;egvVi* 0-40 
Ferrol. 0-25 > 

0-20 
Gerona. 0-25 1 •son a . . 0-76 
üi jon. . a ib > i'arrug* 0-25 
Granad U-VI5 > r . du U 
Guadi', 0 60 > Koiua. 0 65 
Haro... 0 25 > i'eriiei. 0 25 
Huelva. U-25 » i'oiedo. 0-50 
Moesca 0-25 » i'uiiüla. 0-60 
J aen. . , ü 20 > V" al ene* 0 15 
J de J?'. 0 16 > /ttiiad. 0-25 
León . . 0-40 » t 'igo... 0-15 
Lérida. 0 Ifi > Vituiia. 0-25 
Linares OIO > Zamora u-40 
Logro fi O-dO > ¿arag*. 0-16 

Espectáculos. 
PARA «Oí. 

L-VRA. —8 lj2. —Turno 2.» pw; 
Las codornices.—A tontas y á locas.— 
Robo en despoblado. 

ESLAVA ^ 1[2 —T. 1. ' impar.— 
Coco de se&oras, — Oomiei tronati. — 
¡Quién fuera iibrel—Niña Pancha. 

F Ü L I l ' E . — l a s ocho y media. ~ L » 
graa vía.—Filippo.—Los valientes.—La 
gran vía, 

IIEUOLIÜTOS.—81i2.—Jáláltimofo-
iletin (estreno).—El tren del matrimonio. 
—A primera suogre —Robo y eoveae-
namiento. 

FlUOE 9.—(20.* función de gala).— 
Cuarta presentación de D. Enrique Dial, 
con sus cuatro tocos amaestrados en li-
bertad, y le acempafian los más notabl«s 
actietas de la compañía. 

UillüO HIPODROMO DE VERA-
NO (Paseo dol Prado, Junto al Dos d« 
.Mayo),—y.—Gran función en que por 
primera vez hará ua nuevo trabajo ecues-
tre el artista mieter Bell.—Barra fija 
por ia notable oiQa Vitoria —El capitán 
Roaaell,—Caballo de fu»go,—Martine-
iteá, y otros notables trabajas. 

J o v e n y hermoso como Apo lo , 
g r a n d e y a l t i v o coin'» e l d ios de 
las b a t a l l a s , c a m i n a á paso l i ge ro 
h a s t a ponerse enmed io del con-
curso: a l l í se de tuvo , se apoyó 
sobre la c lava y m i r a n d o c o a res-
pe to á los anc ianos , les d i jo : 

— E o t a n t o q n e he c re ido c o n -
v e n i e n t e , senadores , q u e la c i e n -
cia y p rác t i ca d e b í a n ser las c u a -
l idades esenciales de tin g e n e r a l , 
no meafcrevi á p r e t e n d e r u n honor , 
del cua l mis pocos años me hacen 
ser poco d igno ; pe ro pues to que 
hoy d e t e r m i n á i s que la f ue r za 
sola a l c a n c e es te s u p r e m o I n g a r , 
me p r e s e n t o p a r a d i s p u t a r l e . No 
puedo como mis nobles r i va l e s e n -
v a n e c e r m e de mi uac imien to , i g -
noro quiénes f u e r o n mis abue los , 
p e r o e s t a piel <jue veis s irvió a l 
g r a n d e Alc ldes , y es ira c l ava 
des t rozó á la l i idra L«i nea ; es tos 
con mis t í t u los dn nobleza, mi va-
lor y mis fuerzas , los derecho» 
conque me p r e s e n t o á es tas p r u e -

Ayuntamiento de Madrid
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CABELLO Y BARBA - COLOR NATURAL 
Pmnedor ds S. M. /a Reina da Inglaterra 

y de S. !J. el Emperador da / f u s / á . 
1 M E D A L L A D E O R O Y 3 D E P L A T A 

REPARATEÜR.QUINQUINA 
p r e p a r a d o p o r F . C R U C Q , ( j u l m l i o P r l v í l o í l a d o s . g. d . g, 

P A R I S — 1 3 , R U E D E T R É V I S E , 1 3 — P A R I S 
y en Ca&a ds PIMAUD, 37, Boulevard de Straabourg, PARIS 

único proiucto que sin itr una tintura rfstituye vrogretivamentt al Cabello y ala Barba 
iU f'olor primitivo, 

P U E D E E M P L E A R L E U N O M I S M O . — C U B A L A C A S P A 
E.V TODAS LAS PRRyUMBRlAS Y I'KLUQUBRKS 

O 

THERMES DE DAX 
¿gníH y JimoB mineralüi nsturalea especiales para 

¿fumafisnics, eufeitaedades de la garganta y del pecho, 
•tcétera. Envío de noticia.', franco. K'CRIBIR AL DI 
RKr.TOR l-'N 1)4X fL'NDí;- ' ) F R A N C n . 

AGUAS Y BAÑOS MIKEKALESSULFUROSAS 
D E O R M A l Z T i í G U i ( G u i p ú z c o a ) 

Los primeros reconstituyentes de Kspafia, por ser los 
úsicoB que tienen en combinación el uianganeso con el aui* 
furo y el hierro. 

Desde 1.° de Junio hasta fin de Setiembre queda abierto 
ftl público el acreditado Establecimiento de aguas aulfuroHag 
ferro manganíferas de Ormaiztegui en la bella provincia de 
Guipúzcoa. Loa efectos medicinales de estas aguas son ma~ 
nvilioBOS para la curación de las enfermedades herpétices 
y escrofulosas, y en todos los caaos en qne el organismo 
contiene desarrollar una acción tónica reconstituyente; para 
ello cuenta con toda dase de aparatos hidrolerápicns de los 
Biás modernos. Para la presente temporada se iian hecbo 
nsejoras <ie consideración, deseosos de corresponder á ¡a 
confianza del público y al buen crédito de sus aguas. 

El servicio de fonda, todo lo más confortable, iucluco la 
htbitación, cuesta 26 reali-s en 1.* mesa y 16'en 2.» En la 
•Btación de Beasain del ferro carril del Norte, quo dista cin-
«0 kilómetros del Kstablecimiento, h brá nn coche que re-

^Orrwá en 26 minutos el pintoresco trayecto. 

EL FAROL 

I 
Se v e u d e a l p i ec io de 

U N A P E S E T A en el es-

l a b l e c i m i e n t o t ipográ t ico 

de M. r . Monboya y C.*, 

Caños, 1, dup l i cado . 
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J OMPAÑIA COLUNIA 
P l l ü Y E E D O R A EFEGTLYAÜHl LA REAL G A S A . 

CHOCOLATES 

ACEUDITABOS CAFIiJS 
3 2 0 x * o c o m p e u s * a a i n d u s L v i a l e s 

Y P A G A 5Ü D I R E C T O R 

L A C R U Z DE L A L E G I Ó N DE H O N O R 
E n la Expos ic ión Un ive r sa l de P a r í s de 1878. 

m S . - T A W 0 € 4 . - S A G U . 
BOMBONES FINOS DE PARIS. 

Depósito general, calle Mayor, 18 y 20 . 

Sucursal: MONTERA, 8. 
í E N T O M S L A S T I E N D A S M C O M E S T I B L E S D E U H U . 
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GARANTIZADOS POR DIEZ AÑOS 
DEPOSITO, MESON DE PAREDES, N." 21, MADRID 

E l reloj de t o r r e cada vez s e hace m « s necesa r io en t o d a s las loca l idades , p u e s a d e m á s del ^ r a u se rv ic io q u e 
p res ta al vec inda r io , es t amb ieu UQO de ios p r inc ipa l e s alicieüte?j para el p r o g r e s o de la civiTizacióo h u m a n a ; 
m á s á p e s a r de ^ u e todos conocemos es ta g r a n d e n e c e s i d a d , a ú n h a y a l g u n o s pueblos q u e c a r e c e n de t a n i m -
p o r t a n t e se rv ic io , f u n d á n d o s e , s in duda , e u q u e u n reloj de t o r r e c o s t a r á m a c h o , y q u e luego podía s e r u n c e n -
so: nada de esto. 

LOS R E L O J B S DE T O R R E SISTBMA CANSECO e s t á n c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o s y c o r r e g i d o s de toda c la-
se de de l ec t e s , y á la vez son m u y económicos . E s t a clase e spec ia l de relojes s o n de u n a co j i s t rucc ión t a n sól i -
da , q u e n o p e r m i t e d e s c o m p o n e r s e n u n c a , á no s e r por los d e s g a s t e s á tuerza de m u c h o s a n o s , c o m o lo a t e s t i -
g u a n los inf in i tos que e s t á n p r e s t a n d o s e r v i c i o e n d i f e r e n t e s poblaciones . 

El d i s eño q u e t e n e m o s á la v is ta r e p r e s e n t a fielmente la f o r m a y c o n s t r u c c i ó n de la m á q u i n a s de R E L O J E S 
DE T O R R E SISTEMA GANSKCO. 

E s t a especia l idad de relojes t a n ac r ed i t ados , s o n los q u e , á ju ic io de t o d a s fas p e r s o n a s que los c o n o c e n , e s -
t á n l l a m a d o s á s e r los m á s p re f e r idos por la r i g u r o s a precisión de su mecaniKmo. La r e g u l a r i d a d de s u m a r c h a 
h a c e q u e no v a r í e n c inco m i n u t o s en u n año . La exac t i tud de todos s u s ó r g a n o s e s tan pe r fec ta , q u e s e g ú n v a -
r i o s i n g e n i e r o s que los h a n reconoc ido , a f i r m a n q u e p u e d e n a n d a r s in d e s c o m p o n e r s e m á s de 50 a ñ o s ; y p u e -
den d u r a r de dos á t r e s s ig los . 

T o d a s sus r u e d a s son de un b r o n c e espec ia l ; s u s e jes y p i n o n e s de a c e r o fo r j ado y b r u ñ i d o ; el e s c a p e es de 
c lav i jas en dos a ros ; el á n c o r a e s t á p rov i s t a d e u n muel le e sp i ra l , con el cual ev i t a c o n toda s e g u r i d a d l a s f r e -
c u e n t e s r o t u r a s de los d i en ta s de la rueda de escape ; los v e n t e r o l e s son de c u a t r o a l a s de latón b ruñ ido ; la c o n -
t a d o r a e s de s i e r r a , po r lo que no cons ien te c a m b i a r las h o r a s ni d a r m á s c a m p a n a d a s q u e la ho ra q u e s e ñ a l e 
la e s f e r a ; u n a rueda aux i l i a r a l i m e n t a ia m a r c h a del reloj , ú i t e r i u se le da c u e r d a , á fin de que no p ie rda un ins -
t a n t e de su m a r c h a . Todos los d i s p a r a d o r e s e s t á n p e r f e c t a m e n t e a j u s t a d o s y pul idos ; u n a p e q u e ñ a -esfera, Aja-
da en la m i s m a m á q u i n a , facil i ta la comodidad de ve r la ho ra i n t e r i o r m e n t e y poner el re lo j en ho ra fija. 

E n u n a pa lab ra : LOS R E L O J E S DE T O R R E SISTEMA GANSBGO son He u n a c o n s t r u c c i ó n tan f u e r t e y de 
poca compl icac ión , que cua lqu ie ra pe r sona los puede reg i r y m a n e j a r p e r t e c t a m e n t e p o r poca i n t e l i g e n c i a q u e 
t enga . 

GARANTÍA DIEZ AÑOS 
Mas de ta l les : d i r i g i r s e á la Re lo je r í a de la calle del Mesón de P a r e d e s , uúm. 21, MADRID. 

Campanas á 3 pesetas el kilo garanúzadas por cuatro años. 
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P A R A C U R A R 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 

P R K C I O . O RKAZ^R.S 

F A R M A C I A DÜL D R . M I N O U E Z 

V a l l a , a u l i < i 

Eiixir V polvos ¡Mira l̂ ) denla iuia 
COmPOSICIGN DEL SR. DUEÑ&S 

V E I N T E A Ñ O S D ¿ E X I T O 
Se vende en la calle do Carretas, 7. principal, y 

, calle del León, en la farmacia de Ortega, á 10 is . 
I elixir, y á 4 ra. la caja de polvos. Madrid. 
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BitahlaMinlontu Ciptgrdfiau M. (*. Usoluyit ] C.', CK&oa, L Ayuntamiento de Madrid




